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Educação em San
ta Catai ma

Nunca a etuc ção em San- 
t Catarina t-ve tão marcada 
jscrnçâo, como no momento 
que esUmo» .dr'vessaado.

Ao contrário do qu* se de
via esperar, *pós um longo pe- 
ri.ido de guerra mundial e 
tnnsformaçôfs politico-governa- 
ncotais no País, o nível educa- 
0**1, eobcaJo em otaoo su- 
p-rior, já em 1911. com o De
creto N' 585, de 19 de abril, 
superou se p“la multiplicação 
á? e colnc primárias, de giná- 
siu«, estol is normais, cursos 
p ofssioníi' e escolas e ac*de- 
n ias *e gráa superior.

O Decido N' 585, de 19 de 
abril de 1911 reorganizando » 
Instrução Úblicu em Santa Ca- 
Lriu», as-malou «. primeira 
£ mde r íorma do ensino, e 
(kh como grandes rnones do 
Oovernador VIDAL RAMOS e
0 Professor Oreste-, Guimarães.

A Reforma VIDAL RAMOS,
feita no» moldes oas grandes
1 bzaçõ s sem tempo riem es
paço de,im ados, veio até nós, 
» txigii coot>nuidade.

récnictM * outros Estados, 
e peci«lm,-Qtr iç São Paulo, co- 
n o Orestes -uimarâes, furam 
cb<mados, nos governos segu n- 
Us, para toUborar na obra edu
cacional catarinense, e Santa 
Catarina, puf reu lado, cuida- 
Ta da especuhzação de seu» 
e lucadores oferecendo-lhes cur
so» nos grandes centros 
r?is do Pai. e no estrangeiro

-alizni;0?s cultums.
Com, o Dr. Armando Siiuone 

P-reira na Secretaria d- Kdu i 
>C8çâo, estando como govemadi-r 
substituto o Dr. .losé Boabaid.

F r e c h a n d o
Presidente da Assembléia Leeis- D ? - ^ r 1IJ,,nSr U1,.'n' a?. 9ue ‘«formem os jornata, deixo,. 
Int-va do Estado, intensifica-s* “ Prefe,tu'[a Jomvile, afim de concorrer, no próximo ple.to
a (armação de técnicos de Edu 80 Ĉ K° * e, Governad?r <*° Eilado.

Ern Linguagem junotco diz« m que o Sr. Hans se desin- 
compotibilizou!cação, artistas, enfim, 

cultura real.
de uir>

Centenas de bolsas escolares 
são oferecidas » estudantes de 
real talento, p»ra cursos supe
riores fora do Estado e mesmo 
no estrangeiro. Atualmente, na 
Escola Nacional de Mús>ca do 
Rio de Janeiro, na E.scola de 
Belas Artes, nas Universidade 
de Porto Alegre, Curitiba, Rio 
e Sfto Paulo, elevado número 
de jovens, à procura de uma 
carreira e do desenvolvimento 
de suas faculdades criadora-, 
recebem o amparo do Ooverno 
Catarinense.

Associações culturais firmam 
>uas bases financeiras em sub 
venções e auxílios estaduais. 
Exposições de arte, temporadas 
teatrais, concertos, publicações 
literárias, crescem á sombra do 

I apoio da Secretária da Educa
rã o . *

DR, ARMANDO SIMONE PE
REIRA

Secretário da Educação e Sau
de de Santa Catarina

dora.
De Vidal Ramos (1911) a A- 

derbal Ramos da Silva f!949) 
não houve solução de continui
dade. Houve, sim, as oscilações 
naturais oa curva das grandes 
realizações.

Com Nereu Ramos (1935- 
( 1945), a mullipl/oaçâo dos gru- 

culm-1 pos escolares, com prédios ma
gníficos, os estabelecimentos

Agora mesmo neste »no de de assistêncis socitl, como 
1949, encontram-se na Capital do brigo de menore* e o Preven- 
Brajil diversos profe.sores cat»- tório para os filhos dos Lázaf

■ 'Depois, instituições como a 
sopa Escolar, ^distribuída gta- 
tuitamente em todos os estabe
lecimentos de Ensino do Estado 

Nesse período de governo, 
houve logo a reforma de ens--

"°A convite do governador Ne 
reu Ramos, prestou seus servi-

nnenses a fazer o» cursos de 
Medidas Educacionais, Admi
nistração dos Serviçt.3 de Êdo- 
r«Ção e Inspeção e Direção de 
Escolas Primárias, que sâo mi- 
nisliadaS no Instituto Nacional 
àe Estudos Pedagógicos No 
*no de 1948 nt ve outros ele
mentos fizrr.m lá cursos idênti
cos

Periodicamente, ainda no sen- 
t do d» oiirnt-çâo didática, são 
1 *3lizadu9 reuniões de professo
res, diretores do escolas e ins
petores escolares, presididas pe
le Sr. Secretário da Educação 
® Saude e divididas em sesièes 
de trabalho especializado, a 
Curgo de técnicos do Departa
mento de EJuciçâo

Avança-sc no terreno da téc
nica, quer rolativnmente aos 
métodos e processos de ensino, 
Qbar na consluiçSn de prédios 
escolares ou na fcrmaçâo inte- 
Rrat nossa da juvcntuue.

li o que h»»o te fiz, decor- 
'íncia lógica das transformações 
•ociais. parece, já havi* sido 
rt*linea<l > pel* |{íf »r na Vidal 
R"Tos- iuai» “scoliie, tormnÇão
d professores, e»co'a socializi-

A proposito, quando fazíamos 
esta reportagem, José Silveira 
D,Avila, bolsista do Estado, ex
punha, no Clube Doze de A- 
gosio, da elite florianopolitana, 
trabalhos de pintura, escultura e 
gravura, por éle realizados no 
curao que vem fazendo na es
cola Nacional de Belas Artes, 
do Rio de Janeiro. Essa expo- 
aiçáo, sob o patrocínio , da Se
cretaria de Educação, 'revelou 
ao povo catarinenae um grande 
artista.

Este tipo de Educação que 
vimos em Santa Catarina, e 
que lá se vem processado, su
bordinado às transformações 
de vida é natural desde ; 
Retorma Vidal Ramos, qur, 
griças á inteligência dos go 
vemos de N*r»u, Ramos sei 
digno filho, e de Aderbrl Ra
mos da Silva, manteve-se inla 
•ta no seu propósito de socta 
lizar.

Não mais existe em Santa 
Ca'arini, Estado vanguardeirt 
na educação primária do Pafs.

Desincompatibilizou-8P do que? Se era com n opinião pú
blica que êle se incOmpatibilizaiH, de nada lhe valerá a renún
cia a> csrgo. Mas se o Seu afas-tamento definitivo viiavn de
.s ucompat-biliznr-se para disputar outro cargo elet;vo, então é 
que o bacharel jomvilense anda conferindo sabedoria com o 
coiisjitucionalista, da REGIãO SERRANA O sr. Collln para 
CHu1'datnr-se ao Governo do E-tado, poderia permanecer uo 
cnrEo Onde a e dgenc'a de rmuncia-k.? Nas constituições oa 
K> púbhca e do Estado, não! Na Lei Orgânica, menos ainda!

O Sr. Collin foi no conto! E agora é t-rde! Os constltu- 
cioiic lista da UDN. não soub*ram espiar ra lei e doiam 
com o operos" na hora veja. enquanto, isso o sr. lrineu Bor- 
nhmisen, em busca de feiras da Europa, deve estar rindo 
com aquele risinho do personagem dr Péricles, do Cruzeiro.

O sr Ilans, desta v*z, comeu bola de graça - . . Trocou 
o certo pelo duvidoso, quando podia eaperar o duvidoso no 
cfrto. . .

Guilherme de Tal 
De <.0 Estaco»

P R O F E S S O R  S A N D E
CIÊNCIAS HERM ÊTH AS E  GRAITOLOGIA

ços ao Estado o P ^ e ,*°ar aquele tipo de esrola que, ho
Oeralhsta Sebastião de je irreverentemente, criticamos

Procedente dos ptises do Pra- 
a e Estada do Rio Orande do 

Sul, er.contra-se nesta cidade o 
grafóiogo e ocultista Professor 
Sande, que em suas viagens 
pela África e Egito, estudrtl 
meticulosamente os segredos da 
vida humana, de acôrdo com 
as influências dos astros atra
vés das linhas da irão, bem 
como os principais traços do 
caráter p qualidades individuais, 
por meio d» analise da letra.

O conhecido cientista reveta 
o passaoo, o presente e o fu

turo, apontando o caminho 
mais seguro para o triunfo na 
vida, prevenindo acidentes oca
sionados pelas influências Pla
netárias e suscetíveis de ae- 
rem evitados.

Seus trabalhos baseiam-se 
na leitura da mão, quirosofit — 
análise da letra, grafologia — 
horóscopos, astrologia e nu- 
merologia.

Atende das 9 às 
no Hotel Provezani. 
Cr$ 50,00.

21 horas, 
Consultas

V e r d a d e s
Precisamos de um candidato que não traia e cuja 
palavra constitua uma garantia concreta. O  Senador 
Nereu Ramos, é conhecido por ser amigo dos 
seus amigos e cumpridor da sua palavra empenha

da —  Ademar de Barros —

chs na Superintendência ueioi  ̂ eaC0li das canequinhas e do; 
do*Ensino canecões, do mestre «canecão»

fera, então, Secretário da LdU-  ̂ esvJ(Zjar.Se depositando seus1 
cação o Dr. Ivo d’Aquino, figo- conjiecimentos nns «csnequi- 
ra m*is representativa nos ">«• nhj> 0s ,iunos. 
ios políticos e culturais do P.ts

Neren Ramos e lvo dAquínOi ^ escola que ensina, <le há 
além dt tudo que fizeram pela ^pito, cedeu lugar á escola 
educaçao em Santa Catarina, qBe eí)UCa.

no rói oe s. us inconfundí
veis r. éntos. a gigantesca obra 
da nacionahzaçâo do ensmo.

E ..gue-se, com o Ooverna- 
dor A^tbal Ramos 
a elevação sempre 
educação em S»nu
^3o as escolas normais a flore
cer pelo interior do Estado, os 
ginásios, as escolas rurais

Incenfva se a assistência as 
obiâs de benometências e às

da Silva 
maior da 
Catarina.

Vende-se
Um bangalO recém construí

do desocupado, no prolong*- 
inriito da rua Cel. Fausto Sou
za. Tratar com C. Ltgock1, 
nest» cidade.

ao povo, cabe esperar pelos partido. Estes Jirão definir-se 
sem mais delongas, As intrigas estão désfeitas. Tão desfei
tas, que hoje, o presidente du Republica, manteve nma cor
dial conferência com o Sr. Nereu /íamos. Esta conferência 
deixou atônitos muitos dos que, dentro do próprio PSD. afir 
mavam que o Gul- Dutra fora o instrumento que entravará 
a candidatura do ilustre catarnense. D«í, o afastamento 
momentâneo em que se colocaram o Presidente e o Vice- 
Presidente da Republica.
Hoje ambos se entederam. e certamente ficaram ao par 
do que as cassandias dessa política de «leva e traz» di
ziam da um e de outro.
Recebendo o semidor Nereu Ramos, o general Enrico Du
tra. além do que vinha repetindo confirmou por escrito ao 
Sr. pirilo Júnior para que este e seus dois companheiros 
de direção do PSD uão mais caiam em equívocos, de que 
nunca vetou o nôme do Senador NEREU RAMOS.

- Correio do Povo - 4 de Abril de 1950
da Sucursal do Rio
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Oh 8
O Sr. José Luiz de Oliveira 

Ramos, fazendeiro e criador, 
it itíente nesla cidxle.

— O Sr. Hugo Biáscher, do 
alto comercio desta praça.

— Edison Couto Neves, filho 
ao Sr. João Neves da Silva, 
c» irierchnte nesta cidade.

— José Batista Filho, filho 
do Sr. |esé Batista Cordova, 
negociante em Painel-

— 0  Jovem Hamilton, filho 
do Sr. José Bràscher.

Dia 9
— A menina Vania, filliinha 

do Snr. Eduardo Amaral Filho, 
ex. diretor do O E. Vidal Ra
mos desta cidade.

A Exm?. sra. D. Adali Mu- 
mz da Silva, espcsa do Sr. 
João Oualberto da Sjlva Neíto, 
conceituado advogado do foro 
local.

Paulo José Ribeiro do comer
cio Ic cal.

Dia 10
^A Fria. Rrcerra Pucci, filha 

do ' r. Jiác Pucci, f?zenceirc e 
indu. < ialista neste município.

— Gap. Nelson Wortmann 
do 2’ Batalhão Rodoviário.

Dia 11
A Sra. D, Neusa M. Rrascher 

esposa do Snr. Hugo Bràscher, 
alio funcionário cia firma, Co
mercio de Automóveis J. Lua-

t tini S.A.
Dia 12

A Exma. bra. I). Angelin
t\. Santos, ‘ p̂iisa do Sr. Vidf
Antunes dos Santos ruralisi
em Cspáo aIto

Dia 13
A Exma. Sra D. Z tn L'-pr

Rodrigues, espo»» uo Sr O. i
Rodrigues, do sito coraercfi
desta praça.

— A Exma. Sr». D Mari.
Vieir3 D’sc nr, esposa do Sr.
Francisco Antonio Discher, co
merciante nesta cidade.
Srta. Volanda, filha do Sr. F°rtu 
nato Muriz, indnvtrialieta locai

— O **r, Roberto Ferreira, 
lente da Escola Normal Vida] 
K«mos.

— O Sr. Joâo Florinni," d»
comercio desta cidade. \
_ _ __ 2 Dia 14

Livino, filho do Sr.
Godoi, ruralista em 
Alto.

Dia 15
A Exm a. Sra. I). Ita fumos 

'íamp.iio, esPOí." do Cap. Juffre 
Sam paio, atualmente sei vindo 
na guarn çSo do Rio de Janeiro 
— A Exnia. Sra D. Maria S. 
Ramos, esposa dc Sr. Dorval da 
Silva Ramos, rnralista neste 
munlcipio.

A Srta Terezinh*», fiiha do 
Sr. Dorgel Pereira dos Anjos.

— O Sr. Lauro Ribeiro do 
come'cio desta cidade.

fejressaram de Blumenau cs 
repreientzntes do Rotary 

local

Moça

Ac»b«m de rrgre>sar, proce
dentes de Blumenau, os Srs. 
Uldenco Canali « Wcrner Hops 
rhl, Presidente e 2' Secretario, 
respectiva mente, do Rotary des
ta cidade, eleitos para o próxi
mo exercício.

Os distintos conterrâneos fo
ram tomar parte na Conven
ção distrital do Rutary. realiza 
da naquela cidade, com grande 
bi ilhautismo.

Cremilda Sallate
Dia 14 do corrente verá pas- 

ir mais Ura feliz aniversário 
ntalicio, a graciosa menina 
remilda Sallete. filha do Sr. 
n‘onio \V. Ribas, co-proprietá 
o da acreditada Farmácia Po- 
ular.

0'. Volença Pereira da 
Silva

Aconpanhado <le sua- exma. 
família regressou de Urugnai 
ana, Rio Grande do Sul, o Dr 
E. Valença Pereira da Silva 
1)D direto" do Centro de Saude 
desta cidade.

Sra- Rosalina M. 
Barbosa

Na data de hoje festeja sen 
Bn versário n«falicb a S n. D 
Rosalina Mario B rboa.-i, digni 
ssiina espos» do Sr -cão NIj. 
rinli» Diogo, (Can Jinlio.)

ProcUra-se uma moça com 
prática de escrituração, pura 
urna firorn comercial desta pra
ça. Cartas do próprio punho 
para esta redação.

ira. llki Cardoso de 
Almeida

Por nioti vo de seu aniver-,,- 
rio natalicto, transcorrido dia 
do corrente, fui muito curnpi 
mentadn por grande numero 
pessOae de suas relações, 
Exma. Sr». D. lika Cardoso d 
Almeida, digna esposa do Sr 
Xrlson Almeida, alto funeioná 
rio du Peleg.icin Regional d' 
Policia desta cidade.

Anibal Afon
so d e  Athay 

de
Rrilizou-ir domingo p pas 

.d* ás 10 horas, o sepult»
■ -nto do nosso velho coltg> 
•ic i "prensa, Anibal Afonso d< 
Alhayde, elemento tradici»n»l 
u j» »ne» grafica* e no jorna- 
! is (Ti o de Ltje».

O seu falecimento foi muitr 
«rnlido no seio da socied.d- 
iocal, pela projeção de su» 
grdtrde família, por «eus ptedi 
cados morais 0 por seu gênio 
o< n doso e comunicativo-

<J teretro foi retirado á trão 
ia ossa mordaaria á ruâ Cel. 
Aristiliano Rainos, para o Ce
mitério, seguido de grande 
r.compsnhamento, onde se viam 
pessoas de todas as classes so
ciais.

M anel Lino ce Jesus

Mario Grant
nn.
M,.
cu-

Transcorre hoje o iiiiíver>ári0 
tílicio do b-n.|inslo <nDdà. s r. 
rio Grmi», f'Bur!í trafliciOiml ,lu 
mercio e da sottedudi* l'»eal.

Radicado em Luj<-s rlesde a 
mocidade, o distinto iiniveramiauip
toi-rrou-á'*, pel« sua dedicação e amor
a esta terra. u:n niitenlrcn Rjû m, 
Foi o fundador do primeiro abrig*. 
de polirea desta cdad" r--v>lundo*c 
urn protetor das iustijuiçõea de e*. 
, idade Mais tarde foi RrOved-n- 
Hoepihl N S. do* Pra/c res, p.(j|. 
dente do velho Clube «VHi r (i K«. 
c |,a -e Presidente do tradicional Cln. 
be r  de Jullia. Foi um dos fundt- 
dores <la Associação Comercial, <ei| 
do seu Presidente e mais tarde l’,e- 
sidente de Honra.

( atóltco in.litan-, o Sr. Mario Orant, com outros fundo. 
a Irmandade de S>nt. Cruz, se d o  ainda hoje o» seu tesoure,r» 
e cooperador. Tomou parte e auxd.ou varia* instituições de i.l,- 
IH-de revelando-se um elemento util a todas as boas ,menti-

r
Vaf,‘ Con-roriando a modéstia do estimado conterrâneo, esttm- 
pamos prazeirosamente o seu clichê, juntando, as homenageai 
que lhe serão prestado» hoje, as nossas sinceras felicitações

tida Minsrvina
Na datz de 15 do cor

rente, festejai à seu primeiro 
an'ver>árin nutidicio a graciosa 
gnrotinha, Aida Minervina, fjlhi- 
nha rio Sm. Humberto PaBc!-le, 
do alto c< mercio desta praÇa e 
de sua esposa D. Adair Dernei 
Paseale.

Ee«tejou ontem seu aniversá
rio natalicio o nosso colega de 
mpreasn Manoel Lino de Je -  
-ús. esforçado Agente e corres 
pondente do grauoe orgão ca- 
lólicp «Jornal do Dia» de Por- 
io Alegre.

O distinto aniversariante é 
natural de Florianópolis, onde 
formou-se pela Academia dc 
Comercio de Sauta Catarina, 
vindo residir nesta cidade, nqm 
.Mitrando a prestar serviços de 
uui especialidade á conceituada 
firma J .  Wolff & iq». E’ tam
bém encarregado dos uegocios 
Ja «União Americnnu de. ( apita- 
lização 8 .A. de Porto'Alegre.

) Muito benquisto no Seio da 
jsociedade lucal, Manoel Lino 
jde Jesús gosa de Vasto concsi 
to entre seus inúmeros amigos 
e admiradores, os quais ofe
receram-lhe um almoço nn Res
taurante do Clube 14 -<e Junho, 
na data do seu aniversário.

Clube Recreativo Juvenil
De ordem do Snr Presidente tenho a elevaria honra d* 

convidar-vos paia »ss'Siu a posse do Nüva Diretoria, que reali 
sar se-á em 21 do eornnte. as 21 hoioS, bem como o Baile 
em comemoração »o lõ aniversário da fundação deste Socieda
de.

Contando com 1 vu-tio compirecimento, antecipo meiii 
gradecimentos e c«n re»l estima Subscrevo-me,

Jnã» Maria Ancelmo 
''ecrelario

Monsenhor Pascoal Gomes 
Librelotto

Enrontra-re ha di*s nesta cidade o Tenente ( loronel Mon>. 
Pascoal Gomes Librelotto, figur» de projeção, tanto no clero, 
corno na sociedade riograndenses. onrie vem <le ocupar o c«r 
go de Secretár'0 Geral d » Bispado de Santa Maria

O distiut" s cerdote, pela sua erudição, valor e patriotis
mo, ocupou o alto ci rgo de Chefe do Cjrpo de Capelães mi
litares da F E B. i con panh n o o Exercito Brasileiro ni Eu 
ropa, com o po-to de Ten Curoi.el, lendo recebido uma alti 
condecoração.

Attislmi nte Monsenhor Librelotto percorre o interior di 
mis, u<> desempenho da nova missão qie llie confiou 6. 5 
Papo Pio XII, de angariar fundos para a manutenção do Co
légio Pio Brasileiro, em Roma.

Ontem ao terminar a grande procissão do Senhor Morto, 
o povo de Lajes ouviu a palava fluente de Mons L'hr"lof». 
num belíssimo sermão que a todos comoveu. S. Sa. fará, "J 
próxima quarta-feira uma conferèucia publica no’Cine M»rajoioi 
para a qua! reina granrie espectntiva.
, . CNirreio Lageano” cumprimenta o vnlotosO sacerdote,
desejando lhe feliz estadia nesta cidade.

Sra. Cariaen G. Vãllim
Dia IC do conente transcorre 

o uiversário n»talicio da Sra. 
D Gannem G. Vallim, mui 
digm esposa rio Snr. Lbirajiri- 
de Almeid* Vallim do comercio 
local.

Roldão Sá
Acompanhado de sna Exma 

família, acha-se nesta cidade < 
8nr Roldão Sá, do alto comer
cio de Caçador.

Antonio Palhano
Encontra-se nesta cidade n 

passeio o jovem Antonio P.dha- 
I i.o fsideuie, era l*0,to Alegre

Srta Zita Maria 
de Andrade

Seguiu 1Wra porto Alegre, afim 
fie termirtar seus estudos de pia 
no, a d^Nuta Sn-. Zita Maria 

Andrade, fmo ornamento 
a Sfciedade local e Filha d..

- r. Nicanor Andrade, do a to

C' ninrir desta ridrde t 
na Rosalba Andrade.

A jovem pianista nni 
se no 7 nr.o rio Jnstn 
Behis Art.es, daquela ci 
que bem demonstra ja 
gráu Ce adiantamento d 

jpatrieia, na arte do tech

Carmen Lúcia e Laura Maria de Sá Brito Branco 

Participam aos r a. entes e amigos de seus |

de Camargo Branco e 
D- Mana da Glória de bá Bnto Branco

° nasciniento de sua Irmltoiulia
V - 1{A M A R C IA

Lajee, 2(? 3-850
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prefeitura Municipal de Lajes
ESTADO DE S A N T A  CATARINA*^

/
DEC RETO N‘ 10

de 31 de março de 1950
O Prefeito Municipal de Lajes, no us0 de sua^ atribui

, 7„. , . . . J  DECRErL.-i
Arl. ;  Fica desdobra U  durante o corrente exercício 

„ rscol» mixta municipal de Mato Escuro distrito de Palmeira 
Art. 2 - Este Decreto entrará em vigor nu data de suh 

publicação, revogadas as disposiçoeg em contrário.
Prefeitura Municipal de Lajes, em 3l de março de 195< 

Assinado: — Vidal Ramos Júnior
Prefeito Municipal ,
Ivannyr Montenegro 
Escnt. r'sp. exp. Secretaria 

DECRETO N- J8 
de 31 de maiço de 1960

0  Prefeito municipal de Lajes, no uso de suas atribuições
„  ,  DECRETA

Art. 1‘ - r íca transferida para o local denominado Agua 
Pret», no distrito de Palmeira, a escola mixta municipal de Pi
nheiros Rulos, no distrito de Carú

Art- 2- • Este Decreto entrará em vigor na data de sua 
publicação, revogadas as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Laje*, em 31 de março de 1950 
Assinado: —. Vidal Ramos Junior 

Prefeito Municipal 
lvanoyr Montenegro 
Escrit. rep. exp. Secretaria 

DECRETO
de 31 de março de 1950 

O PreHIo Municipal de Lajes resolve:
REMOVER

De acordo com o art. 72, da Lei d* 71, de 7 de de
zembro de 1949:

A Professora L»ur» Ribeiro de Castro da escola mixta 
municipal de Pinheiros Ralos, no distrito de Caru, para a de 
Agua Preta no distrito de Palmeira .

Prefeitura Municipal de Lajes, em 31 de março de 1950 
Assinado: — Vidal Ramos Júnior 

Prefeito Municipal 
Ivannyr Montenegro 
Escrit. resp exp. Secretaria 

PORTA RI a
de 31 de Abril de 1950 

O Prefeito Municipal de Lajes resolve:,
DESIONAR
Lutins Cândida de Souza para reger a Classe B, da esco

la mixta municipal de Mato Escuro, no distrito de Palmeira, 
desdobrada pelo Decreto n' 19, hoje datado, percebendo a re
muneração prevista em Lei.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 31 de março de 19Õ0 
Assinado: — Vidal Ramos Junior,

Prefeito Municipal
PORTARIA

de 3 do março de 1950 
O Prefeito Municipal de Lajes, resolve:
CONCEDER LICENÇA .

De acordo com o art. 162, da Lei n 71, de t de de
zembro de 1949: _ . _ .

A Sebasti&o de C.ordova Ramos, Professor, Padrao A. 
do Quadro Unieo do Município (Escola mixta municipal de 
Bandeitlnha, no distrito de Correia Pinto), de trinta (.30) dias 
com todas os vencimentos, a contar da presente datai 

Prefeitura Municipal de Lajes, em 3 de abril de 0 
Assinado. — Vidal Ramos Júnior 

Prefeito Municipal.

Requerimentos Despachados
Dia 30 de março de 1950

*  <>65 -  Jcâo Pedro Arruda -  Aprovação de planta e licença 
para fazer aumento no prédio do Sr. Evar.sto Duarte

N' 728 -  Akíbúdè™Borges da Silva - Transferência de ter
reno foreiro • Sim.

n « o  _  c - r

N (183 — 

M‘ 693 -

N- 713 — 

N- 710 =

N- 719 -

N- 735 -

N- 755 =  

N 750 -

N- 763 --

foreiro -  Sim.
Mauro Rodolfo - Aprovação de planta e licença pa 
truir um prédio psra Cláudio Picoli -  Sim.
Dr. Caetano Vieira da Costa Júnior - Licença pam 
frzer melhoramentos em seu prédio á roa Frei Ro
gério - Sim.
Jiâo Maria Rodrigues - Aprovação de planta e li
cença para ccnstroir um prédio de madeira - Sim. 
Ervino José Vieira - Licença para fazer melhora- 
menios em stu prédio á av. Marechal floriano - 
Sim.
Mauro Rodolfo -  Aprovação de planta e licença pa
ra construir um prédio para Adelino Sérgio Pereira - 
Sim.
Silvio Ramos e sua Mulher transferência de essa 
e terreno foreiro - Sim.
Oerrtrndes Wiggers - Professora Manicipat - 90 dias 
de licença - Sim.
Ma a Trindade Passos -  Professora - 90 dias de li
cença - Sim. »

Dia 3 de abril de 1950
Sebastião de-Cordova R*mos - Professor Municipal 

• 30 dias de licença - Sim.

0 futuro d? Campanha de 
Educiçío de Adultos

Associação Rural de 
Campos Novos

Ce antiga e conceituada associação recebemos o se
guinte oficio:

limo. Sr. Diretor de «Correio Lageano»
Tenho a satisfação de comunicar a V S., que em Assem

bléia Oeral realizada em 5 do corrente, foi reeleita e empossa
da a nova Ditetoriu da Associação Rural de Campos Novos, pa
ra o corrente ano, que ficou assim constituída:

Presidente: |oão Thibes Oonçalves Vice-presidente: Dr. 
Rogério Fagundes, 1* Secretário Paulo Blasi, 2' Secretário Hen
rique Rupp. Sobrinho, 1* Tesoureiro: Alvandi Decker, 2' Te
soureiro: Sebastião Figueiroa Comissão Fiscal Jo&o Gomes 
de Campos Sebastião Raizel Jacob Thibes Neto

Respeitosas saudações 

Paulo Blasi 1’ Secretário

F a n t á s t i c o  !
Chegou • maior e mais completo sortimento 
di artigos para a

PflSCOfl
Nunca visto nesta cidade
O V O S  DE CHOCOLATE, ASSUCAR E M A Ç A P A O , 

DE TODOS OS TA M A N H O S  E ESTILOS

-A- t i -9

COELHINHOS EM GRANDE VRlEDADE, DE V Á 
RIOS TIPOS, VERDADEIRA NOVIDADE

QUANTIDADE DE ARTIGOS DE FAN TAZIA

Preços ao alcance de todos

Confeitaria Carioca__
Ru» Cnrreia Pinto - pmfrente á

Casa IIOEPCKE

Não têm sido peucas as con- 
*Miltas e indagações feitas, nes
te fim de periodo governa
mental, a respeito do futuro da 
Campanlm de Educação de 
Adultos cuja continuidade è 
uma coi Hição indispensável pa
ia a sua crmpleta eficiência. 
Pergunta-Se se, no Oovêrno 
que substituirá o atual, a 
«Campanha» atuará com n am 
plitude e com impeto que a 
tem tornado tão eficiente.

A essas dúvidas -  que de 
resto são descabida - pode-se 
responder lembrando que a 
campanha eleitoral a ter Come
ço vai propoicionar uo apare
cimento de programas pfj.id 9 
de a.ssistencia social e de mt- 
lor amparo ha populações me
nos f*vcrendas, quer rs ‘ urba
nas quer "s rurais. E  não *e 
pode conceber que se fule em 

ssistência social sem que se 
fira o problema do analfabetis
mo. S© o atual Governo enfren
tou-o com o destemor e a ca- 
pacidadade demon-trad s. se 
estamos em plena dinâmica da 
repressão ao que positivamente 
ainda constitui um cancro so
cial, então seria desacreditar
mos da capacidade de visão 
dos nossos homens públicos se 
edmitissimos o abandano da 
Campanha. Tôdaa as zonas do 
pais já foram atingidas pelo 
esforço do anti-analfabetismo, 
e algumas cidades já viram 
completamente erradicado aqui
lo de que ae não podiam orgu
lhar. Não constitui, por conse
guiste, nenhum sucesso de ra 
ciocinio reconher-se que a Cam
panha em que tôda a nação 
está empenhada, irá cada vez 
mais vitoriosamente para fren
te, investindo certas camadas 
da população na plena posse 
das suas faculdades de pessoas 
ivres e civilizadas.
‘ Depois, é preciso que se 

tenhã em vista outro aspecto 
não menos importante a orga
nização que se construia para 
eüfrentar o problema atingiu a 
um gráu tão desejável de adap
tação hs peculiaridades do anal 
ábetismo brasileiro, somente 
possivcl com ume larga expe
riência è um completo conheci
mento do problema. Desnpro- 
veitar-se êsSe capital custosa- 
meate acumulado, importaria 
apenas em regredirmos pratica
mente h estaca zero, para não 
falarmos no tempo que se c u -  
-umiria para que, depois de in
terrompida, a Cnmp uha to
masse nova embalagem.

Num país, como o Brasil, 
onde a continnidude adminis
trativa não tem sido uma nor
malidade, pode-Se no euiauto 
prognosticar que a Campanha 
de Educação de Adultos pros
seguirá como esteia da assistên
cia social. E não pos-ou pela 
cabeça fle ningliém qne assis
tência social possa ser ignora
da por uma plataforma do go- 
vêrno.

FARMACIA NOSSA SENHORA DAS GRAÇAS
Vrmle pelos menores preços da Praça. - Sob 'a direção técnica j l o  Farmai eolico Gecí I). Macedo
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8 - 4 - >") CORREIO LAGEANO

Dr. SANSONE
-----Medico • Lsi ecialista—

Cursos da Especialidade em ò.l\ , Campinas e Iiio de Janeiro

CLINICA MEDICO CIRÚRGICA

Olhos, Ouvid s, Nariz e Garganta
Tratamento Moderno das Doenças dos Olhos

______________________Eletroteríinia_______________________

OONSULTORIO - Rua Benjan in Constint 
Edifício Amélia Waltrick - cm frente «o 1'ORl'M

HORÁRIO: Das 9 ás 12 e das 14 ás 17 
Residência Permanente em LAJES

NEGOCIO DE OCASIÃO
Vendem-se

Dois lole. nrboiid J ° s> srn''° 
um de esquina, situados •> 
oarte calçada d* Avenida Ft° 
iano Peixoto (Cttacara Lcnzi) 

Pjeço de ocasião. Tratar corr 
loaquim R?u, Casa Ilotpike.

F o r d F 5
Vende-se um, pratica- 

nente mvo, com pcquéna 
luilometragem. Inalar, sem 
ntermediário, a rua 

rêa Pinto 42 ou pelo F o 
ne 64 (aut.)

A d v o g a d o  .

Dr. T h e o d c c i o  Miguel 
Atherino

A d v o c a c i a  em geral 

Rua Hercilio Lu/.,7- Lajea - S. ( at.

fraqueza Mervosa Esootauient) Físico
(Astisia nu Homem e na Mulher)

4 nuem solicitar, será mviado p-to coirrie a interessente 
„ b ,»  " o D r  LO PES F E IiH E lR -4 .A S T IS IA  SEXU A L, .

Tratamento Clinico e Dict co.
Junte ao pedido Cr* 10,OU para despesas, dirigindo-se » 

F. S. NEVES Caixa Tostai n° 2398- Rio de Janeiro . Brasil

Granzotto & Engelsing
Represrntações

Motôres verticais e horizontais, alemães e 
ingleses — Diesel (óleo crú) de qualquer potência, 
para proDta entrega Rádios paia luz e bateria, 

das melhores mar as

Rua Mal. Decdox LO-Lajes

S.A. Empresa de Viação 
Aérea Rio Grandense Varig

Horário dos aviões e escalas

Pr. CELSO RAMOS 
BRANCO 

ADVOGADO
RESIDÊNCIA e ESCRITÓRIO

í?ua Hercdi o Lui

LAJES
Afende cbcmadot paraaSeo

md"cao dc 5 Joaquim Cu ri t-.
banos, Bom Retiro e P loSld

Escalas 2as. 4as. e 6as. feiras Escalas 3as.. 5as. Eeiras f Saf>
Chegada Saida Chegada Saida

P. Alegre — 8,00 Rio — 7,45
Lajes 9, IO 9.25 S. Paulo 9,10 9,3Ó
Epolis. 10,15 10,35 Curitiba 10,45 11,15

Curitiba 11,35 12,05 Fpolis. 12.15 12,35
São Paulo 13,20 13,40 Lajes 13,25 13,40

Rio 15,05 P. Alegre 14.50 - 1
PASSAGEIROS - CORREIO x a RGAS VALORES

Em tráfego mútuo com a rrde da VARIG para Santa Catarina 
Rio Grande do Sul, Urugu.y e KL.M para totío o mundo

AGENCIA - RUA 15 DE NOVEMBRO N-6 TEL 41 LAJES

Não dê esmola, Contribua para a SLAN

V en d e-se
Uma bôa casa de moradiu 

com duas habitações, instalações 
de agua e luz e quintal, á 
rua Emiliano Ramos.

Recebe-se em troca, um ca
minhão ou uma limoõiue. Tra
tar com oProprietario Orotites 
Faria, na praça do Tanque.

Auto Chevro 
let

Vende-se om do modelo 935, 
com 4 portas, em perfeito esta- 

; do. Preço de ocasião. Ver e 
I tratar na casa de Moveis lr- 
'mãos Weiss. a ma Cel. Cordova 
eui frente a Praça Cel. João 

‘ Costa.

Dr. Helio Ramos Vieira
ADVOüADO

\'ôtb cíveis e comerciais (medição, divisão e demarcado 
jtí t.Nia , usucapião, servidões, cobranças, falências, Hc.

ewá i-Ji, doações, testamentos. contratos sociais e sua< 
aHi'uç:e ,' alvarás, etc.; ações criminais.

R. 15 de Novembro n° 6, Io A. - LAGES
NOTA: Aceit btra para s comarcas vizinhas.

Expresso Grazziotin
Uma organização para bem servir

Porto Alegre, Vacaria, e Lajes
I De Torto Alegre - ás 2.ns — 4as. — 5.as e sábados 

ÍIORAIUO: ,2.as e 5.as ás 5.45 e 4.as e sábados ás 5 liorJ* 
De Lajes ás 2.as — 3.as — 5.as e (t.as feiras

CAXIAS DO SUL A ' LAJES

De Caxias do Sul 3 us e 6.as-feirns 
De Lajes- ás 4.as e sábados combinando cora Torto Alegre.

V A C A RIA i  LAJES

De Vacaria - ás 8,15 13 hora- diari mente, monos domifl£\
De Lajes - ás 5e  14.3t u i - 'luriam-Mite inenos domingos* 
MAIS INFORMAÇÕES N v  EiTAÇÕES RODOVIAHDá

A mais vantajosa venda de lotes
Preço de Lotes a Dinheiro 
Preço de Lotes em prestações

CR$ 3.ooo,oo 
Cü$ 4 ooo,00

M ario Teixeira  Carrilha
Advogado

(Desembargador Aposentado)
Joneultas e pareceres. Ações eiveis, Comerciais 

criminais, de acidentes no trabalho e trabalhistas
Kesidencia — Rüa Cel Co:dova n° 40 -  Fone SS

Escritório — Rua 15 4e Novembro-Edifício Jof.o Cru* .lor. Fone 
Í.AJES -  caixa Postal u» U Su. Catarina

(Sendo Cr$ l.ooo  oo dt en trada e o restante em lo  meses, 
ou Cr$ 3oo.oo p or  pagam entos m ensais

Também vendem-se Cbacatas no mesmo terreno com a metrajrem a von
tade do comprador por preçd a combinar, sendo « stas chácaras em: Campos

Matos e Pinhais ~ =

-  -  ---------

Vendas estes legõlizadas e desembaraçadas de quaisquer repartições 
PARA MELHORES INEOKMAÇÕKS PROCUREM OS PROPRIETÁRIOS SENHORES

Acelino Alves ou Antonio de Souza ftlatoa, g,1*™.
LOTES COM 15 MTS. CE FRENTE POR 30 DE FUNDOS.

Nao peçam! . . Rxijam  o

Granzclto, Silveira & Cia. Ltda.
_____________i o l x a  P os ta l, 79 — l o j es

Advogado

Dr. Rubaldo José Schuchj
ÜUa B a ra ° HmdVU t anCc'?, .  S Catfi^j
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Juizo de Direito da Comarca 
j e Lajes Estado de Santa Ca

tarina

rPlTAL DETEILÀO, rom o pra 
2 0  de vinte dias. para venda c 
arrematacão dos bens penhorados 
‘ Ptdru Westarb, nos autos da 
ac-io executiva, que lhe inove Iná
cio Gomes de Campos.
0 Doutor Ivo Guilhon Pereira 

. Mello. Juiz de Direito da Cornar- 
' je Lajes, Estado de Santa Ca
prina. fa* saber a todos quantos o 
ürcseiite edital virem dele conhc- 
jmento tiverem ou interessar possa 

' e  no dia vinte e dois (22i ,1o
iiróxinio mes de abr.l, as dez ho- 
jas e /rinta minutos (10.30). no 
Kdificio do Fórum, desta cidade, o 
norteiro dos*, auditórios, ou quem 
tuas vezes Fizer levará a publico 
pregão de venda e arrematarão, 
por quem mais der e maior lanço 
olfrceer, independentemente da 
i.valiação de quatro mil e oitocen- 
jos cruzeiros (Cr$ 4.,Sno.00). os se
guintes bens, DOIS LOTES de terra, 
contíguos, situados no lugar «Ponte 
Grande», distrito desta cidade, me
dindo, ambos, quarenta (4o) metros

CORREIO LAGEANO

! }a ( « ? melros S,|íe ní " 5 ,11̂  )SCSSCI-

: mencionados, sendo eles entre'' ès
! ^ “ .n-ais der e maior lanço ofere
ide iois'rtí’’mC,Uemente <le avaliação | epois de pagos, no ato. gem móe-
íe* taxas"'Ha16 <lc Pa's » preço, custas 
entre, ' 'rrematação, podendo,

| entretanto oferecer fiança i ónea
Por ires dias. - O prcsente VdiUd
ene? aílxado ,no lll8ar publico de • J-Ostntne e publicado na forma da
, K •I l ‘ " « P assado nesia cidade 

de Lajes, Estado de S.int- Ca
tarina aos trinta e um dias do mês 
de março do ano de mil novecen- 
tos , emeoenta (31 -3-1950). - Eu 
XXaldeck Aurélio Sampaio, Escrivão 
do Cível, o datilografei, subscreví e 
tamb, m assino Selos afinal. ; 

lvo Guilhon Pereira de Mello, 
Juiz de Direito

\\ aldeck Aurélio Sampaio 
Escrivão do Cível

5d r AG IN A

Dr. Caetano Costa Júnior
Especialista em doenças dos

Olhos-Ouvitlos-NaViz-liatgiiiiia
Cousullóro: Edif. Dr. Acacio - 2‘ Pavimento 

das fl ás 11 e 3 ás 5 horas.

L A J E S  B A Z A R
C. Montenegro & Cia.

COMPRE bA EA TO  VISITANDO A SFXÇ5U:

Artiges t o Dia

H O T E L  S A N T A  R O S A
Rua Cel. Serafim de Moura, enfrente ao MOiNHO IIT- 

Ra NGA - Lajes

PRÉDIO RECEM CONSTRUÍDO TUD"
COSINHA DE PRIMEIRA OHI)RM A -EKJ. 
QIENE TOTAIS ATENDIDO PELOS I l I 11,1:1 A’ 

UlUò.

Preços Sem ccncorrenc

Proprietário Manoel Ramos <|

Assinaturas -  Anúncios “  Reportageno
o grande orgâo associado do Rio Gran e

Diário d© Noticias
Procure o Agente - LIDIO SILVA  

Café Brasil —  Lajes

Quer comer btm ?
7a. no restaurante do clube 14 

de Junho
CoMIDa S APETITOSAS — AMBIENTE SELECTO 

Satisfaça seu paladar
Cosinha brasileira e italiana • Adega sortida

JUIZO DE DIREITO DA C O 
MARCA DE LAJES

e d i t a i

í-ü\Tr com 0 prazo de trint; 
v v i Pan' cit.ição de OS
VALDO, COLOMBO, em lugar 
incei lo e não sabido, na forma 
abaixo:

! Doutor Ivo Guilhon Pereira d, 
Mello, Juiz de Direito da Coman
de Lages. Estado de Santa Catarina, 
na forma da lei, etc.

Faz saber aos que o presente e- 
dital de citação, com o prazo de 
Inrit.i (30) dias, virem ou dele c< - 
nheeitnento tiverem, que por êste 
Juizo e Cartorio do F.scrivão que 
este sub-crevi, correm os trâmites 
legais de uma Ação Ordinária de 
Indenização, requerida oor lolna 
Borges, menor, assistida por seu 
pai Irvino de Oliveira Borges, con
tra OSVALDO COLOMBO, e como 
i'ste se encontra ausente, em lugar 
incerto e nao sabido, pa-sou-se o 
presentepa ra a sua citação t om o 
prazo mínimo de trinta diãs para 
no prazo de dez (10) dias, após c 
decurso do prazo deste edital, con
testar a ação referida, pena de re
velia. tudo na lorma da lei e dc 
icòido com as petições despacha- 
las e adiante transcritas: -  PETI- 

ÇAt) INICIAL: -  «Exmo. Sr Dr. 
luiz de Direito da Comarca de La- 
ese- Iolita Borges, solteira, menor, 
omestica, assistid > por seu pai 

rvino de Oliveira Borges, residen 
e nesta cidade, por seu procuri - 
lor abaixo assinado vem a presen- 
: digo, vem pe a presente prop r 
uma acáo ordinária de indenização 
contra Osvaldo Colombo, brasilein 
solteiro, comerciante, residente e 
domiciliado nesta cidade, pelos mo
tivos seguintes: - !• - Q e há maiv 
de uni ano começou a namorar Os
valdo Colombo: 2" - que a moi 

] recatada, conversava com seu n; 
morado sempre em f ente á ca- 
err que residia, na rua Hercilio Lu/ 
ne-ta cidade. 3' -que o Suplicadi 
digo: que. copi se consideravan 
entre si noivos, frequentava a Su 
plicante a casa do irmão do S' 
pltcado, quê fica perto do mercadi 
velho. 4 - que o Suplicado, err 
palestra com o pai da suplicant, 
disse lhe que esperava soment 
eons uir casa ra n  se ligar matri 
monialmeme eom a suplicante, 5 

ue. o m t. dos e-.se- indicios df 
casamento próximo, ela se deixou 
sed izir pelo Suplicado, que a des- 
virginou e a engravidou, 6‘ - que, 
:igt a. o Suplicado se nega a casar 
com a Suplicante, e ela não pode 
ptoccssa-lo criminalmente porque 
tem mais de 18 anos: 7 - que, 
consoante o art. 1548, tem a sttpli 
cante direita o um dote correspon
dente á sua condição e estado, ês- 
se dote deverá ser fixado no final 
da liquidação de sentença (Rev. 
For. vol. 121, pg- 540). - Pcde-se 
portanto, seja o suplicado condena, 
do ao pagamento do dote, que será 
calculado no final, bem como das 
custa-* e honorários do advogado 
da suplicante. - Requer se a citação 
do S plicado Osvaldo Colombo, pa
ra. no prazo legal, constestar ou 
c nfessar esta ação, ate final, sob 
pena de revelia. -  Protesta-se pro
var o alegad por meio de testemu
nhas, documentos, perícias, exames 
vistorias r  depoimento pessoM do 
Suplicado, sob pena de confesso - 
Para efeitos fiscais, dà se á presen
te o valor de três mil cruzeiros. - 
Pede deferimento. (Sobre os selos 
legais de petição, estava): - Lajes 
3 de fevereiro de 19.-0 (assinado) 
Pp. OsnieleM Iiegis». DESPACHO 
« A cerno reque . - Lajes, 3-2-50. 
(assinado): Ivo Guilhon». Petição «Ex- 
mo sr. Dr. Juiz de Direito da Comar
ca de Lages. - Iolita Borges, assistida 
por seu pai Irvino de Oliveira Bor
cos. por -eu procurador abaixo as
sinado, vem expór e requerer o se
guinte: - !• - V>ie no loro desta 
comarca, promove- uma áçâo de in- 
den zaçío contru Osváldo (  olomlio 
2' - qu'c sendo procurado para ser 
citado pelo oficial de justiça, foi 
este informado que Osvaldo Colom
bo já não se acha mais nesta cida
de, mais sim a vinte e cinco qui
lômetros da ciilafe de Antonio Pra
do, Estado do Rio Grande do Sul. 
'í' ■ que. não se sabendo, assim, u 
lugar exato onde èle se acha. pei- 
não há informação do nome da Io 
calidade e da comarca eir. que st 
encontra Osvaldo Colombo, requer 
a Suplicante a V. F-xcia, se digne 
mandar citar Osvaldo Colombo, por 
edital, do conteúdo da petição ini
cial. -  (So' re os selos legais dc

Doenças e Operações 
DE

OLHOS - OUVIDAS NARIZ 'GARGANTA)
(Cabeça — Pescoço — Boca)

D R .  J .  A R A Ú J O  •
ESPECIALISTA

Assistente do Prof. Sanson, do Rio de Janeiro, Membro da Socieda
de de oio-rino ii.i ingoirgin dc ?io de J»nei-o. Membro da Sociedade 
Pan Americana de cphtalmologia //epresent: me oficiai, Para Santa 
Catarina, do Comitê do Congresso da especialidade, err. Montevidéu 
e /,'uenos Aire», em 1950. Diplomado em Bronco esofagologia, em 
Bimnrs-Aires e .1/ortevidéo pelo Prof. ( Htvnlier /ackson. dos Esta
dos Unidos. Curso ■ e cirurgia da surdès com o Piof- Lati peit de

Neva york.
Operações de catarata, dos vesgos, receitas de ocnlos, etc. 

Operações do /(ócio - papo, - do lábio e cén da boca fendido de nas
cença. Tratamento clii ico cirúrgic< das nmfdalas, das sinusites, das 

purgações dos ouvidos, da obstrução nasal etc.

RUA HERGILIO LUZ, 30 (Rua do Hospital) l , JES

Jérseis

: V a l í s é r e
Casa Eduard-

SEJA PREVIDENTE...
Previna-se antes de fezir suas vingens ou negocios 
de qualquer e-pec>. Resolva -Uus dificuldades e os 

ptibkmas da vida.
Deseja verc r ? pregredir ? — Qutr snbrr ou des
cobrir algo que lhe interessa ? Não vacile, umigo 
leitor ou gtutil le tora. Procure consultuf conheci- 

diãsima cientista

D. Alzira
Professora em OCULTISMO, QUlROMANCIA e po
deres fundamentais, a qu I 'he atenderá sem distin

ção pessoal, com absoluto sigilo.
Rua Hercilio Luz n1 11 próximo ao Hospital

petição, estava): - Lajes, 3 de mar
ço de 1950. «a s s i n a d o>: - 
Pp. Osni de Medeiros Regis», - DES
PACHO;» - J. Como requer, - I. ■- 
ges, 3-3-50. «assinado»: - lvo Gui 
Ihon», • Assim, para que chegue a 
noticia ao conhecimento de iodos 
especialmentc de Osvaldo Colombo, 
lavrou-se o presente, em qua ro vias 
para ser publicado c afixado na 
t o r ni a da lei. Dado e pas 
sado nesta cidade de Lages, Esta
do dc S a n t a  Catarina, ao 
primeiro dia de abril de mil nove
centos e cincocnta «1-1V-1950». - 
Eu, Walderk Aurélio Sampaio, Es
crivão do Civel, o datilografei subs
creví e também assido. - Selos afi
nal.

lvo Guilhon Pereira de Mello 
Juiz dc Dirtíio

Walderk Aurélio Sampaio 
Escrivão do Civil

Vende-se
Vende-se otlrr» casa r- i- 

dencia, a rua Cel Fansti e 
Souz , com 4 qu rtos, sala di 
jantai, Escritório e demaG de- 
peõdencias inclusive quarto <ie 
banlio con pleto com ;g<u 
quente e fria. fogão lareira e 
armario imbutido. Terreno am
plo com quintal, ueposito de 
lenha e g»rage. 'fratsr oom 
Joaquim Rau, na casa Hoepfke

Excelente ne
gócio

Vende-se uma chnrara com 
1655 m2. de ótimas terr.s, ten
do bôa casa de moradia, pró
xima ao Can po de Aviação

Também so vindo uma outra 
hacara com ‘.100 n il m2. oom 

casa de residência, g-lpõ-s, 
nanguoirac e i utras btnfcJo 

rias, no quilômetro 12, na is-

tradi de Lajes - Vaciuia.
Tratar com Juvêncio Muniz.

Aviso
A Conipanhta Catarinen

se de Fôrça e Lnz S/A.avi 
sa aos Snrs. Consumidores 
que nfto mais fará cobran
ça á domicilio. Será cortada 
a ligação do contribuinte 
que estiver em atrazo de 
dois (2) meses.

a QErtE.NCIA
f iajes, 1 1 de áçnsto  He '9-11

vVC L
• ADVOGADO
Praça João Pessoa

Ed J. Dr Acacio - 1‘artdat

IflJFS
<5oula PdatMtuv
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Prefeitura M un iría ! de Lajes
ESTADO DE SANTA '  FARINA

DECRETO

dc 28 de ronrçO de 1956 
O Prefeito Municipal de Pejes, resolve:

ADMITIR:

De ocôrdo com a Lei d' 76, de 3 março de 1950: 
Herminia Eineck Borges para. como extrnnumerário-diaristn, 

exeicer as fuDÇÕes de Professor da escola nnxta municipal de 
Ccmpo Chato, no distrito de Bocaina do Sul.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 28 de março de 195o. 
Assinado: — Vfdal Ramos Júnior 

Prefeito Municipal.
Ivannyr Motenegro 
Escr. resp. exp. Secretaria

DECRETO N- 1Gi '
de 28 de marco de 1950

O Prefeito Municipal de Lajee, no u*o de suas atribui
ções,

DECRETA:

Art. P - Fica criada uma escola mixta municipal uo local 
denominado Campo Chato, no distrito dc Bocaina do Sul.

Art. 2- - Este Decreto entrará em vigor na data da sua 
publicação, revogadas as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 28 de março de
1950

Assinado: — Vidal Ramos Júnior 
Prefeito Municipal 

Ivannyr Montenegro 
Escrit. resp. exp. Secretaria

PORTARIA
de 31 de março de 1950 

O Prefeito municipal de Lajes, resolve

CONCEDER LICENÇA:

De acordo com o art. 162, da Lei n 71, 
de 7 dezembro de 1949.

A Maria Trindade Passoa, Professora, Padrão A, do Quadro Uni- 
to  do Município (Escola mixta muuioipal de Escurinho, no dis
trito de Capão Alto/ de noventa (90) diaa, tendo 60 com Iodos 
os vencimentos, e 30 com 2/3 dos vencimentos a contar da pre
sente data.

Prafeitura Municipal de Lajes, em 31 de março de
1950.

Assinado — Vidal Ramos Júnior 
Prefeito Municipal

De acordo com o art * J* da U '
n* 71, de 7 de dezcm ro u; enquanto

Evaldo Wiggers p«ra ex‘,e,j**r*tiJ J ,ar Srn. Ocrlrudes Wig- 
durar o impedimento do re®Pettlv°. (, ic0 (j0 Município (Es 
g<*rs, o rargo de Professor do „ j  8trito de Bocaina do 8ul) 
cola mixta Municipal de AreiSu, .o dpccerbendo a gratlfiaação prevista cm Lei. . -

Prefeitura Municipal de Lajes, em de março
1950.

de

Assinado: Vidal Ramos Júnior 
Prefeito Municipal 
Ivannyr Montenegro .
Escrit resp. exp. Secretaria

DECRETO N- 17
de 31 de março de 1950 , trj.

O Prefeito M unicipal de Lajes, no uso de su.
buições. DECRETA:

AH. f  -  Fica criada « . . .  cscol. m'« a . p w M y l »« 
local deuoroinado Fazendas Mineiros, no di* r* ( . . _

Art. 2 - Este Decreto entrará era vigor na data da aoa
publicação, revogadas as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 31 de março

Assinado: — Vidal R^mos Júi i >r 
Prefeito Municipal.
Ivannyr Montenegro 
Escrit. resp. exp. Secretaria

DECRETO
de 31 de março de 1950 

O Prefeito Municipal de Laje», resolve

ADMITIR:
De acordo com a Lei n* 76, de 3̂  de março de 1980 

Anita Liberato para, como extranumnário-diuri-ta, exercer 
as funções de Professor da escola mixta municipal Qe buztnda 
Mineiros, no distrito de Painel.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 31 de março de
1950.

Assinado: — Vidal Ramos Júnior 
Prefeito Municipal.

.  Ivannyr Monten gro
Escrit. resp. exp. Secretaria

D r .  Valença
(  limea exclusiva de 

crianças

Consultorio Rua Cri. ,\rjs| 
líano Ramos ir 8 

Consultas das H 
horas — Fone 67 

Residência: RuaCel. Ari», 
tiliano Ramos m 8 -  Fone 44

Q u e m  casa 
q u e r  casa
Portanto si quiseres 

eorrprar uma casa, num 
preço modico, bam lo
calizada; entenda-se com 
Silverio Lenzi.

Dr. J< ão Gnalberto 
Netto
Advogado

Rua Aristiliano Ramos 7 
Caixa PosLl 5f

VEN.D-SE
Um excelente lote á rua 

Frei Rogério, proximo á rtsi. 
dencia do Sr. Alziro Lucena. 

.Traísr £om Salustiano Rim

DECRETO
de 31 de março de 1050 

O Prefeito Municipal de Lajea resolve:
NOMEAR:

De acorJo com o art. 16, letra e, da Lei 
n* 71 de 7 de dezembro de 1949:

Antonieta Monteiro de Barros para exercer, ero substitui
ção, enquanto durar o impedimento do respectivo titular Sra. 
Maria Trindade Passos, o cargo de Professor, do Quadro Único 
do. Município (EtCola mixta Municipal de Escurinho, no distrito 
de„C'ap3o Alto), percebendo a gratificação prevista em Le .

Prefeiutra Municipal de Lajes, em 31 de marco de
1950.

Assinado* —- Vidal Ramos Júnior 
Prefeito Municipal.
Ivannyr Montenegro 
Eicrit. resp. exp. Secretaria

Chegou 0 novo estoque de calçados de to
dos os tipos e para todos os preços

Visite a sua Sapataria

0 S a p a t  0 C h i e
A mais barateira da cidade

71,

PORTARIA
de 31 de março de 1950.

O Prefeito Municipal de Lajes, resolve:
CONCEDER LICENÇA:

De acordo com 0 art. 168, da Lei ir 
de 7 de dezembro de 1949:

A Gertrudes Wiggers, Professora PadrSo A, do Quadro 
I  nico do Município (Escola mixta municipal de Areião 110 dis
trito de Bocaina do Sul/ de noventa (90) dias, com todos 
os vencimentos, a contar da presente dafa.

Prefeitura Municipal de Lujcs, em 31 de março de
1950

Assinado: Vidal Ramos Júnior 
Prefeito Municipal

Rosa limitada
C ontabilidade Comerem 

R ua 15 de Novembro 13 

Fone 77  - C a ix a  Postal8i 

L a je s — S. Catarina

E n carreg a-se
da compra e venda de 

casas, terrenos pinhais, 
serraria?, campos etc.

COM Illt I M S ,  C tllC á.
EM100S l I0BIS IS Ml 
IURIIÇ0ES 00 (SI0US6I, 

.FlCIBI ( IIICSTINOS
5. 3. Pubffrid»Jr

Aluga-se
Um apartamento com 8 P* 

Ças e completa instalação *jnl 
tária com pintura nova. J'1'1' 
a residência do Sr. Bub H'1* 
eschl.

Tratar com Tulio Ribeiro 
rua Emdiano Ramos.

Não dê esmola, Contribua para a SLAN

d e c r e t o

de 31 de maiço de 1950J 
O Prefeito Municipal de Lajes, iesolve:
NOMEAR:

Não confie o concerto de seu Hadio a qualquer 
entendido mas sempre a uma oficina de idonei

dade comprovada
Procure a oficina de radio - Técnica - Diri

gida por José Galliani
Universal

Rua Marechal Deodoro a0 lado d„ Caixa Fr
Edifício ERVIN SPECKT Econômica

C A M O M I U N A
RAJtA.A DENTIÇÀO D/A

V I T A M I N A  D 2
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A Rádio Clube de Lajes in
centivando o gosto artistico 

na cidade

farrtes na cscuri^ap Ca

\ Ra>üo Clube defta cidade, 
conquanto seja mais nova das 
cfnissoi»6 do Estado, já couta
coiu um Show próprio e um;., 
orquestra regional, a par de‘ 
il.runs elementos de humor sino 
Cdpnzes de pieeuclier uma boa 
liurii de arte aos seus ouvintes 

Graças aos esforços de seu 
diretor artistico, c popul r m- 
dio-teonico .Tofre d<> Am r.l 
podemos ouvir já ele • ruu>. 
nossos, amadores de usica e 
Jo teatro, num conjunto h»r '* 
monioso, embora principiante, 
inas onde se nota a boa vonta 
de *o serviço do público.
Não podemos deixar de citar 

Oí uoroes cies â mocidade en- 
tnsiastica que nos delicia, todos 
os domingos, com seus acordes 
suas vozes, seus humorismog, 
esquetes etc. mesmo porque 
eles merecem a nossa gratidão 
pelo que estão fazendo em pról

do progresso cultural de Lajes 
Utarros pruneiraraents uma 

tigura exponeneial da socieda- 
dnde hjeana, a Srta. Yara Ca 
margo distinta radiofonista da 
itidio Clube e que se vem re
velando com seus belos núme
ros de canto, que agradam pe- 
,n avr>!udado de sua voz juve- 
' I. E e~te pugilo de jovens 

que são IMton Amnra| Adel- 
mar Breescher Pedro Guerra 
est* ótimo cantor de rádio já 
conhecido em varias emissoras 
(̂ ez»r Wagenfbur. Iíenato Paes, 
Gcdoy, luacio, Alcioli. Oscar, 
Miro e a dupla caipira Evnldo 
Henkemaier e Wilmar Gerente.

Brevemente esse conjunto e 
outros elementos farão sua a- 
presentaçãp ao público de La
jes, num dos teatros locais, ofe 
recendo ótima oportuaidad e 
para que os possamos conhecei 
pessoalmente.

União Catarinense de Estudantes
U.C E. Florianópolis

Senhor Diretor:

Temos o prazer dc levar ao seu conhecimento que, duran
te o 1' Congresso Estadual de Estudantes Catarinenses, realiza
do uí Semana de Comemorações do 1' Centenário do Nasci
mento de Rui Barbosa, foi fundada a «União Catarinense de 
Estudantes» orgão máximo dos Est. de enrso superior de Santa Ca
tarina, e que esta instalado á Rua Deodoro n‘ 9, nesta C npitai

Comunicamo-lhe, ainda, que, no periodo provisorio de or
ganização, U.C.E. baseia-se no sistema parlamentarista, regido 
por tres poderes, sendo: a) Conciliador, M RxecHvo, c)Legis- 
íativo. 0  Poder Conciliador é um poder ríprjsí. ia ivo e o atual 
titular é o acadêmico Renato Ramosda Silva. Execuuvoé o Poder 
de administração, sendo o cliefe atual do mesmo o Acadêmico 
.lulio Cesar Ribeiro Neves qtfe tem como auxiliares diretos ciu- 
co sPcrftários e o Poder Legislativo que é o pod r de dehbera- 
ç3o formado por vinte e dois representantes das diversas Facul
dades do Estado, sendo que, 8tunlmf nte, dirigí h mc>ma o 
Acadêmico Waldir Campos.

Dad-s as finalidades da Un'ão, tomemos a liberdade de 
pedir ao ilustre jornalista, se digne de quando em vez, fazer 
tiguma publicidade em torno de nossas «Dvidades, mediante no
tas que periodicamente enviaremos, bem como conceder-nos 
uma assiuatura do joinal que V. S. dirige, o que viria a permi
tir-oog manter melhor aparelhada nossa biblioteca.

Espeleudo a colaboração d» imprensa que é a pioueira das 
causas jmtas, euviamo-lbe nossas.

Saudações Academices

Murilo Serra Costa 
Secretáiio de Relações Públicas

Visto Julio Gesir Ribeiro Neves 
Presideute do G. A. da l . C. E.

Os homens não se enten
dem

A historia desenrola-se em 
Su*s linhas formidáveis. Deus 
envia á humanidade seus mes
mas, seus reveladores, visiveis r 
invisíveis, o» guias, os educa
dores de todos as ordens, mas 
o Imrrem pa 1.herdado de seus 
pensamentos, de suas consciên
cias, escula os ou desaten

de-os.
O homem é livre, as incoe-

lêoci; sociais são obra sua. 
Ele lança a sua nota confusa 
no conceito universal, mas, 
essa nota discordante nem sem
pre conscgim dominar a har
monia dos «eculos. üs gênios 

l enviados do ulto, brilham como

Apareceu no cenário político 
|a uai Nereu l(amo% como sen- 
r o um destes gênios envi dosj 
pelo senhor dos mundos. Em 
toda a sua carreira pAtic-* êle 
vem monstrando o seu valor 
como grande administrador, com 
firmeza em suas deljbersçõ-s 
Desde deputado estadual até 
vee presidente d Rqiublica e 1 
em t*>dos os caigo* ocupados, 
Nereu Ramos ttra oe nenstrado 
Uma só conduta. c urapre o seu 
dever como homem publico, 
com honestidade e uma grande, 
voriDoe de servir a todos. Nâo1 
é homem qne se deixe domiuar 
pelo interesse, pela ambiçao 
de cargos que nâo estejam de 
acordo com o seu modo de 
pensar e com a justeza do seu 
carater, como Imitem integro 
que o é.

Deixou de ser presidente do 
maior prttido político do Bra- 
’ i>, que é o PSD, porque nâo 
quiz ir de encoutro á sua digni
dade partidaria. O seu gesto 
foi admirado em lodo o pais, 
como sendo ds um homem 
que nâo s be curvar a espinha.

Como disse o Sr. J o cé Amé
rico Si Nereu Ramos fôr rsco 
Ihido como candidato á presi
dência da República, a maior 
parte dos brasileiros o apoiam 
e o poder do Alto lambem o 
apoiará Dtus protege sempre 
os homens bons e de valor,

f  AGRADECIMENTO
Aimée Alcântara de Alluiyde, filhos, ueto«, irmãos, so

brinhos, genros, noras e demais parentes do iuesqueciwl

Aníbal Aíonso de Athayde
ainda consternados pela irreparável perda que acabam 

d* sofrer, vêm por meio dest*. publicamente externar a sua 
gi tidão a todos us parentes e pessoas amigas que foram 
o ansaveis eu. atenções nos derradeiros momentos do fi- 

r do, bem como àqueles que compareceram no ato de se- 
'Itamento ou que por meio ne cartões, fonogrnmas, tele

gramas, coroa- ou flores, trouxeram o couforto tão uecessá- 
ri" nesse doloroso transe.

Agradecem i unhem aos Drs. João Costa Netto, Carmo- 
siuo Camargo às dedicadas irmãs de caridade e demais 
ervidores do Hospital Nossá Senhora dos Prazeres, n de- 

d cução e carinha com que o trataram e, de modo erpeciul 
expressam o seu agradecimento ainda ao LV. Acáeio Ramos

« Arruda,

Lajes, etn 6 de Abril de 1950

Alencar Guimarães, Emilio Ale- 
xau!re, Nelson Rosa Brasil. 
afor< outros elemeutos destaca
dos, prolongando se os iropor- 
I antes debates sobre o moinen- 
toso assunto.

Na mesma reunião foi venti
lada a questão da eoloc.çã 
de quotas para 8 constituição 
da União Catarinense de Made
reiros, destinada a congregar 
em seu seio a maioria dos made- 

coino Nereu Ramos que sem-irejros J 0 uosso Estado, cuja 
re eriiVi o  l i la  dJs frie o s , jentiJidade .propugnará pelos 
cor,ira o forte, corro o demons altos interesses rl» laboriosa e 
í.ou quando esteve em exerci- ■ produtiv» classe, a exemplo do 
cio no cargo dc Presideute da \ qUe fizeram os madureiro» pu- 
Republica, nâo concordando j ranaenses e rio grandenses e 
com o despejo requerido por pnrn qje a uovel organização
um milionário e despachado 
favoravelmente pelo Sr. Juiz dc 
Direito da Capital Federal, e 
que vinha desalojar de suas. 
casas, mais do 30 mil pessoas 
pobres. Nereu Ramo«, por uu 
decreto-lei, nascido bem do sec 
caração genenso e grande avi- 
tou essa injustiça e todos fica
ram em suas casas rog ndo * 
Deus por quem tanto beneficio 
fez.

L ’ jeanos e catarinenses livies 
e de bõa vontade vamos ceirar 
fileiras em torno de Nereu 
Ramos, a bem do nosso Esta
do e do Brasil.

A .

eleve oaí/a vez mais o conseito

do nosso parque industrial.
Como admirador dessa nobre 

ô laboriosa classe, faço votos 
para que os resultados da re- 
e*nte -eiiniãn e a distribuição 
‘e onr.' venha solucionar h 
*r v» -iin>.í-ão pnr que atra

vessam os esforçados produto
res.

O M .

Hilário B̂ ye?*
Regresson *1* Tomrilp, onu 

se eir> r>travr a n-goems, o Sr 
Hilário Bley-*r, DD. Prefeito d < 
São Joaquim, e ab ítado in- 
dustrialista neste Estado..

Importsnte reunião dos ma
deireiros em Florianópolis
A interesses d» industria 

madeireira, que ultimamente 
tem sofrido uma serie de re
vezes, realizou-se a poucos dias, 
na sede do Sindicato da Indus
tria de Serrarias, Carpintarias 
e Tanoarias do Estado, impor
tante reuuiüo, cujo objetivo foi 
estudar a primordial questão 
da distribuição de quotas aos 
exportadores, para os mercados 
externos. Essa reunião teve a 
presença de 38 representantes 
dentre eles, os senhores Ovi 
dio Pereira d* Silva, Celso Ra
mos, A. Itamos Alvim, Iriueu 
Bornahauseu, Dr. Heitor de

SM

jCombínações Sorteadas!
EM 31 D E  MARÇO DE 1950

afíano a ”

DOH YRL ORMj GPDj
bPEj IOM K l B j  LLZ'

STauo

Do !• ao 6‘ Do 7- ao 12

Todos os títulos contemplados serSo
LIQUIDADOS IMEDIATA MENTE

AOE.\CIA F.M LAJttS — Hua Aial. Deodoro, 48

F A R M A C I A P O P U L A R
-  4 su iças! de confiança -  a mais barãteira

Direção Técnica do F n n n m it ic n  Diplomado
Antonio M.V. Ribas

/

-  Praça Joãa Pessoa
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A Capi tal Realisa neste momento Ç
_ _ _ _ _  _ _  M A I O R  L I Q U I O A Ç a O

De sua historia. Remai cação A « « to a u eCompleta de todo o seu grande estoque
Por mais 30 dias, em vista do grande su ce^  ^ _______

Granzotto & Engeising
Representações

RUA Ma l . DEODORO, 20 — LATES — St*. CATARINA 
Molôres nacionais e extrangeiros — Diesel (óleo cru), de tolas as forças

O Carneiro Lidraulico 

«Uhr* modèlo r.ovo, tem o 

rendimento maior e 1000/° 

mais elevação
/

Damos qualquer informa. 

ção sobre instalações e fun- 

cimamenlo dos Carneiros ou 

Bon bas hidráulicas, sem 

compromisso

Geradores de eletricidade, 

de todos os tipos

Carregadores de baterias 

movidos á gasolina para 

0-12 e 82 volts

Todos os motôres de nos

sa representação tem um 

ano de garantia sobre 

qualquer defeito de faorl- 

ca

Rádios nacionais 
melhores marcas,

e extrangeiros das 
para luz e batería

í É
sií&ssSfcA'

Fatos curiosos em torno de

Os Três Mosqueteiros
An„i consignamos alguns f“*os c.itíoaos relacionados coB 

a f,Imagem dos I’RES MOSQUETEIROS, famosa e ■eosacioh|
super piodução Metro Goldwyn V.nyer escolhida par» festej.ro 
li.biíeu de Prata da marcu do L«*ão.

Gene Kelly, Vau Heflin. Gig Aoung e Rob-'rt Coote, q» 
aparecem nos papéis de mosqnetciroe, tiveram que receber po, 
dois mêses, lições de esgrima, sendo seu instrutor o conhecido 
campeão Belga desse desporte professor Je*n Hefemans.

Laua Tnrner, encaruaudo Mdady de Wiuder. teve qn« nu- 
tar Juoe Allyson e John Suton — indo ela raesma, depois eo 
contrur a morte sob o cutelo de um carrasco.

O guarda-roupa teve qno empregar um bom numero dt 
«experts», que rebuscaram arquivos e mais arquivos, pm 

a preparução dos desenhos de «»et-» e delineamento dos figi 
riuos. Outro grande grupo teve enorme faina n« procura de * 
plum-s de aveatruzep para adoto»*? o» muitos chapéus admin̂  
djs  no filme. Mais de tioO «V-ém*.* plurnat foram afmsl obtidis 

O diretor, Oeorge 8ii’n«-y. oonmbuiu para o êxito do filme 
com autentico vaso ae prst.i pie peitenceu • Ana Bolena, omi 
das infelizes esposas <ie H < m  que V |l|. E^se vaeo historicofoi 
usado na faustosa cena do b uquríe oferecido por Luiz XL 
papel que coube h Frank M t«" .

Um soprador de crisul loi levado p^ra os estúdios expres- 
samente para colaborar ao departamento de aCessorios, e, peli 
primeira vez na historia dos Estúdios, numerosos objetos & 
cristal foram manufaturados expreeeamente para ura «set», eo 
contrando-se eutre esses 16 msgestosas taças qne foram usída 
uh mencionada cêna do b nqiief

Este filme srá exibido amanhã, domingo no Marajoara, (a 
i  Sessões ás 4 e as 8,45 horat,.

lí

S ria . U rine Macbura 2 x „ * S ^ T í í S K ;
aqui residente.

A efeméride de 10 do cor- ________
rente assinalaiá a passagem de
mais1* uni risonho amver-árioi AlCÍbííllCS PGZZÍ 
natalicio da Srta. Enne Machu-Í
ra, aplicada nluna do Ginasioj Encontra se nesta cidad1* o

Sr. Alcibiades Pezzi, pessOn 
vastumente relacionada n ŝta 
cidade e membro do alto co
mercio de Caxias do Sul

Diocesano «testa cidade. 'conhecido e benquisto cidadão
Assine Correio Lageano

=  Estúdio Rex =
Executem trabalhos fotográficos de todos os tipos e 

todos os tamanhos, com esmero e capricho

PREÇOS MODICOS

Atendemos chamados a domicilio, casamentos, ba
tizados, aniversários, banquetes, etc.

Rua Cel. Cordova - junto ao Edifício 
Correios

novo

Não tiè esmola, Contribua para a SÜ

Jubileu de
Prata

DA

METRO GOLDWIN 
MAYER

Dois Espetcculos Grandiosos !

Comemorando seu glorioso JUBILEU DE PRATA 
?õ anos de atividades cinematográficas, a «Metro 

Goldwin-M ayer» está apresentando ao público de to 
das asNaçòes dc mundo, as ua produção máxima:

Os Três
Mosqueteiros

Com este fiime deslumbrante o Cme- 
ma atingiu n máximo de sua perfei
ção. A Sfctima arte. com esta realisn' 
çâo ra^ravilhusa, atingiu a suprem» 
belrz.i na arte, e a v mais alta perfei
ção técnica.
Pc*a primeira vez c famoso rom*nce

d< ALEXANDRE DUvtA»
foi fdmado toJ;, en, a s ia magii- 
mde, e en soberba TEONICOLtm

No m a r a j o a r a

Amanhã, Domingo duas 2 Sessões
«Is 4 h. e 8,45 h.
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